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A Alvorada foi um jornal de 
publicação semanal, fundado 
pelos meus antepassados em 
Pelotas. Circulou de maneira 
mais ou menos intermitente de 
1907 até 1956. Se deixou de 
publicar em alguns momentos da 
história do país principalmente 
por motivos políticos e 
imposições legais. Esses foram 
os únicos motivos que impediram 
a edição semanal do "noticioso", 
já que até durante a epidemia de 
Gripe Espanhola de princípios 
do século XX o jornal com 
menos páginas chegou aos seus 
leitores.

A Alvorada foi criado como um 
espaço para combater toda 
forma de preconceito e lutar 
pelos direitos dos negros de 
Pelotas e foi um dos jornais 
mais longevos da imprensa 
negra brasileira.

Esse livro é uma tentativa de 
contar parte da história de 
lutas e conquistas dos seus 
protagonistas e colaboradores 
através das páginas dos 
exemplares disponíveis para 
consulta online na Biblioteca 
Pública de Pelotas e na Biblioteca 
Nacional do Brasil.

Até agora somente tive acesso 
a uma parte dos exemplares da 
A Alvorada, por sorte entre os 
documentos disponíveis para 
consulta online é possível 
acompanhar boa parte da longa 
trajetória do jornal.

Não pude ver os jornais da 
primeira época (1907-1909), 
que estão disponíveis somente 
para consulta presencial para 
profissionais e investigadores 
na Biblioteca Pública de 
Pelotas. São muito antigos e 
podem sofrer estragos com a 
manipulação.

Introdução Com esse trabalho pretendo 
recuperar parte dessa memória 
para que não se perca no tempo 
e também para reivindicar as 
pessoas que trabalharam no 
jornal e as que saíram nas 
suas páginas.

A história dos negros no Brasil 
foi contada em grande parte 
pelo poder vigente, sendo mais 
ou menos "realista" conforme 
a direção política do momento, 
e são poucos ainda os exemplos 
de histórias de negros contadas 
por negros.

Não pretendo transformar 
em heróis todos os meus 
antepassados. Gostaria de 
destacar o seu trabalho, mas 
também aproveitar para fazer 
uma releitura crítica do jornal 
e do seu conteúdo.

Me impressiona ver que muitos 
dos textos políticos poderiam 
ser publicados hoje em dia e 
seguem sendo relevantes, mas 
também é necessário falar do 
papel da mulher na sociedade 
nesse momento e a evolução dela 
dentro da Alvorada.

Não conseguirei fazer uma 
releitura completa de mais de 
40 anos de publicações, mas 
tentarei registrar os fatos, 
pessoas e situações que mais 
me chamaram a atenção. Me 
dediquei a leer todos os jornais 
que pude encontrar online, 
e certamente deixei escapar 
muitas coisas interessantes, 
assim que espero que este 
livro te anime a buscar mais 
informação sobre A Alvorada e 
sobre a história dos negros no 
Brasil e no mundo.



Contexto Histórico

Até o século XIX as idéias de superioridade racial justi-
ficavam a escravidão e buscavam maneiras de aliviar a 
culpa dos executores do macabro plano. 

Mas isso não é novo no mundo, os romanos construíram 
o mais influente império da história moderna com es-
cravos e nem foram os primeiros em utilizar essa mão 
de obra, que era comúm na China muito antes.

E assim nasceu o Brasil, do espólio e da violência. País 
antropofágico por autonomia, povo que se auto-consume 
e se destrói com um sorriso no rosto.

Qual exemplo mais claro desse desastre que a árvore 
que dá nome ao país, o Pau Brasil, madeira nobre de cor 
avermelhada e qualidade única, extinta à séculos, como 
tantas outras coisas apagadas da memória desse país. 
Como por exemplo as baleias, que com o seu óleo, ilumi-
navam as noites do Rio e desapareceram em poucos anos 
deixando poucos vestígios na cidade maravilhosa.

No final do século XIX o país se adaptava lentamente 
aos novos tempos. A Revolução Industrial demoraria dé-
cadas em timidamente acontecer no Brasil, já que o se-
tor industrial não contava com a simpatia do Império, 
e recebeu poucos incentivos. Os principais investimentos 

da monarquia estavam colocados no tráfico de escra-
vos, que era um negócio muito rentável. A maioria dos 
reis europeus investiram em expedições negreiras, assim 
como a igreja com a benção do Papa, na figura de bispos 
e padres também investiu e apoiou o tráfico de escravos 
entre a África e a América.

Se calcula que entre 10 e 15 milhões de africanos fo-
ram levados à força das suas casas para serem mão 
de obra escrava no novo mundo e na Europa. 

O Brasil foi o último país em abolir a escravidão, em 
1888, mas nunca abandonou certas costumes dessa épo-
ca. Oficialmente a abolição foi um "presente" da família 
real aos escravos. Mas muitos negros foram protago-
nistas e agentes ativos no processo de mudança social 
que significou abolir a escravidão. E muitos conseguiram 
destaque nessa luta antes de 1888, durante e depois.

O periodo posterior ao final da escravidão foi muito 
agitado e com muitas mudanças. 
O final da monarquia, 
república, estado novo, todo 
em pouco tempo e de alguma 
maneira A Alvorada conta 
parte dessa história nas 
suas páginas. 



Abolicionistas

Luiz Gama
Luiz Gonzaga Pinto da Gama 
(Salvador da Bahia, 21 de junho de 1830 - 
24 de agosto de 1882) foi um líder, orador, 
jornalista, poeta, escritor e patrono da 
abolição da escravatura no Brasil.

Filho de mãe negra livre e pai branco, 
tornou-se escravo aos 10 anos e ficou 
analfabeto até os 17 anos. 

Conquistou judicialmente a própria 
liberdade e passou a atuar como rábula, 
um advogado sem diploma, a favor dos 
escravos, sendo já aos 29 anos um autor 

consagrado e considerado “o maior abo-
licionista do Brasil". Conseguiu libertar 
mais de 500 escravos alegando que todo 
negro chegado ao Brasil após 1831 deve-
ria ser livre.

Foi um dos raros casos de intelectuais ne-
gros do Brasil escravista do século XIX, o 
único a ser autodidata e passar pelo cativei-
ro. Ele dedicou sua vida à defesa da liber-
dade e da república, um oponente ativo do 
sistema monárquico que morreu antes de 
poder ver os resultados de sua luta.

Foram muitos os que defenderam as idéias abolicionistas na 
época, estes são alguns dos mais importantes e que foram 

inspiradores para a criação da A Alvorada.

José do Patrocínio
José Carlos do Patrocínio 
(Campos dos Goytacazes, 9 de outubro 
de 1853 - Rio de Janeiro, 29 de janeiro de 
1905) foi um farmacêutico, jornalista, 
escritor, orador e ativista político 
brasileiro. Destacou-se como uma das 
figuras mais importantes dos movimentos 

Abolicionista e Monarquista no país. Foi 
também idealizador da Guarda Negra 
da Redentora, que era formada por 
negros e ex-escravos, sendo vanguarda 
do movimento negro no Brasil e formada 
para proteger a Monarquia contra a 
aristocracia e os militares.



Joaquim Aurélio Barreto Nabu-
co de Araújo (Recife, 19 de agosto 
de 1849 – Washington, 17 de janeiro 
de 1910) foi um político, diplomata, 
historiador, jurista, orador e jornalista 
brasileiro formado pela Faculdade de 
Direito do Recife. Foi um dos fundadores 
da Academia Brasileira de Letras. Foi 
um dos grandes diplomatas do Império 
do Brasil (1822-1889), além de orador, 
poeta e memorialista. 

Nabuco era um monarquista e concilia-
va essa posição política com sua postura 
abolicionista. Atribuía à escravidão a 
responsabilidade por grande parte dos 
problemas enfrentados pela sociedade 
brasileira, defendendo, assim, que o 
trabalho servil fosse suprimido antes de 
qualquer mudança no âmbito político.

Em 1880 Nabuco organizou e instalou 
em sua residência a Sociedade Brasileira 
Contra a Escravidão, desafiando a elite 
conservadora da época, que considerava 
a escravidão uma instituição indispensá-
vel ao desenvolvimento do Brasil.

A abolição da escravatura, no entanto, 
não deveria ser feita de maneira violenta, 
mas assentada numa consciência nacio-
nal dos benefícios que tal resultaria à 
sociedade brasileira. Também não credi-
tava a movimentos civis externos ao par-
lamento o papel de conduzir a abolição. 
Esta só poderia se dar no parlamento, 
no seu entender. Fora desse âmbito cabia 
somente assentar valores humanitários 
que fundamentariam a abolição quando 
instaurada.

Joaquim Nabuco
André Rebouças

André Pinto Rebouças (Cachoeira, 
13 de janeiro de 1838 - Funchal, 9 de 
maio de 1898) foi um engenheiro militar, 
inventor, abolicionista e monarquista 
brasileiro. 

André era filho de Antônio Pereira 
Rebouças (1798-1880) e de Carolina 
Pinto Rebouças. Seu pai, filho de uma 
escrava [nascida livre] e de um alfaiate 
português, era advogado autodidata, 
deputado e conselheiro de Pedro II.

André ganhou fama no Rio de Janeiro, 
então Capital do Império, ao solucionar 
o problema de abastecimento de água, 
trazendo-a de mananciais fora da cidade. 
Conhecido como o primeiro engenheiro 
negro, também foi responsável junto 

ao seu irmão Antônio da construção 
da estrada de ferro que une Curitiba ao 
Porto de Paranaguá. Até hoje, essa obra 
ferroviária se destaca pela ousadia de sua 
concepção.

Ajudou a criar a Sociedade Brasileira 
Contra a Escravidão, ao lado de Joaquim 
Nabuco, José do Patrocínio e outros. 
Participou também da Confederação 
Abolicionista e redigiu os estatutos da 
Associação Central Emancipadora. 

Com o final da monarquia foi exilado 
junto com a família imperial no período 
da proclamação da república em 15 de 
novembro de 1889, passou seus últimos 
anos trabalhando pelo desenvolvimento 
de alguns países africanos.



Francisco José do Nascimento 
(Canoa Quebrada, Aracati 15 de Abril de 
1839 — Fortaleza, 5 de Março de 1914), 
também conhecido como Dragão do 
Mar ou Chico da Matilde, foi um líder 
jangadeiro, prático mor e abolicionista, 
com participação ativa no Movimento 
Abolicionista no Ceará, que foi o estado 
pioneiro na abolição da escravidão, 
doravante conhecido como Terra da Luz.

Chefe dos jangadeiros, eles e seus 
colegas se engajaram à luta em janeiro 
de 1881, recusando-se a transportar 
para os navios negreiros os escravos que 
seriam vendidos para o Rio de Janeiro, 
tendo sida proferida, segundo algumas 

fontes, a celebre frase “No porto do 
Ceará não embarcam mais escravos". 
Posteriormente, em agosto de 1881, 
houve uma nova tentativa de embarcar 
escravos que seriam vendidos em São 
Paulo e no Rio de Janeiro, contudo, 
novamente os jangadeiros, liderados por 
Chico da Matilde e pelo escravo liberto 
José Luis Napoleão, se recusaram a 
fazer o transporte e o porto do Ceará 
foi considerado, pelo movimento 
abolicionista, oficialmente fechado para 
o tráfico interprovincial.

Em 25 de março de 1884, o Ceará 
tornou-se a primeira província brasileira 
a abolir a escravidão.

João Cândido Felisberto, também 
conhecido como "Almirante Negro" 
(Encruzilhada do Sul, 24 de junho de 
1880 – Rio de Janeiro, 6 de dezembro 
de 1969), foi um militar brasileiro da 
Marinha de Guerra do Brasil, líder da 
Revolta da Chibata, um motim naval no 
Rio de Janeiro, Brasil, ocorrido no final 
de novembro de 1910. Foi o resultado 
direto do uso de chibatadas por oficiais 
navais brancos ao punir marinheiros 
negros e mulatos.

João Cândido alistou-se aos 14 anos de 
idade na Marinha do Brasil. Teve uma 
carreira extensa de viagens por vários 
países do mundo nos 15 anos que esteve na 
ativa da Marinha de Guerra (17 anos, se 
contar os 2 anos de prisão). 

No dia 22 de novembro de 1910, 
João Cândido, assume por indicação 
dos demais líderes, o comando geral 

da esquadra revoltada, controla o 
motim, faz cessar as mortes, e envia 
radiogramas pleiteando a abolição dos 
castigos corporais na Marinha de Guerra 
brasileira: “Nós, marinheiros, cidadãos 
brasileiros e republicanos, não podemos mais 
suportar a escravidão na Marinha brasileira".  

A rebelião terminou com o 
compromisso do governo em acabar com 
o castigo da chibata e conceder anistia 
a todos. Entretanto, no dia seguinte, 
o governo promulgou um decreto 
permitindo a expulsão de marinheiros 
que representassem risco, o que era um 
nítida traição. João Cândido foi preso 
e torturado com outros companheiros 
antes de ser expulso. Banido da Marinha, 
João Cândido sofreu grandes privações, 
e acabou trabalhando como estivador e 
descarregando peixes na Praça XV, no 
centro do Rio de Janeiro.

João Cândido

Rebeldes

Dragão do Mar



Lima Barreto
Afonso Henriques de Lima 
Barreto, mais conhecido como Lima 
Barreto (Rio de Janeiro, 13 de maio de 
1881 — Rio de Janeiro, 1 de novembro 
de 1922) foi um jornalista e escritor 
brasileiro, que publicou romances, 
sátiras, contos, crônicas e uma vasta 
obra em periódicos, principalmente em 

revistas populares ilustradas e periódicos 
anarquistas do início do século XX. A 
maior parte de sua obra foi redescoberta 
e publicada em livro após sua morte 
por meio do esforço de Francisco de 
Assis Barbosa e outros pesquisadores, 
levando-o a ser considerado um dos mais 
importantes escritores brasileiros.

Machado de Assis
Joaquim Maria Machado de Assis 
(Rio de Janeiro, 21 de junho de 1839 — 
Rio de Janeiro, 29 de setembro de 1908) 
foi um escritor brasileiro, considerado 
por muitos críticos, estudiosos, escritores 
e leitores um dos maiores senão o maior 
nome da literatura do Brasil.

Escreveu em praticamente todos 
os gêneros literários, sendo poeta, 
romancista, cronista, dramaturgo, 
contista, folhetinista, jornalista e crítico 
literário. 

Testemunhou a Abolição da escravatura 
e a mudança política no país quando a 
República substituiu o Império, além das 
mais diversas reviravoltas pelo mundo 
em finais do século XIX e início do XX, 
tendo sido grande comentador e relator 

dos eventos político-sociais de sua época.
Nascido no Morro do Livramento, 

Rio de Janeiro, mestiço, de uma família 
pobre, mal estudou em escolas públicas 
e nunca frequentou universidade. Os 
biógrafos notam que, interessado 
pela boemia e pela corte, lutou para 
subir socialmente abastecendo-se de 
superioridade intelectual e da cultura 
da capital. Para isso, assumiu diversos 
cargos públicos, e conseguindo precoce 
notoriedade em jornais onde publicava 
suas primeiras poesias e crônicas.

Em sua maturidade, reunido a colegas 
próximos, fundou e foi o primeiro 
presidente unânime da Academia 
Brasileira de Letras.

Escritores



Carlos da Silva Santos 
(Rio Grande, 9 de dezembro de 1904 

— Porto Alegre, 8 de maio de 1989) foi 
um sindicalista, jornalista e político 
brasileiro, o primeiro negro a ser eleito 
presidente da Assembleia Legislativa do 
Rio Grande do Sul e a ocupar o governo 
do Estado do Rio Grande do Sul.

Carlos Santos teve uma larga carreira 
política, começou em 1935 quando foi 
eleito Deputado Classista, mas com a 
chegada do Estado Novo toda atividade 
política foi abolida e Carlos se dedica ao 

jornalismo colaborando com diferentes 
jornais. Volta ao círculo político e é 
eleito Deputado Estadual pem 1958, 
e segue concorrendo e sendo eleito até 
1982. Foi defensor dos trabalhadores, 
do menor abandonado, da criança 
excepcional, entre outros coletivos 
vulneráveis.. Recebeu do Vaticano a 
medalha Pro Ecclesia et Pontífice; 
a Comenda de Grande Oficial da 
Ordem de Rio Branco; a Comenda de 
Grande Oficial da Ordem do Congresso 
Nacional, entre outros.

Carlos Santos

Dr. Monteiro Lopes

Políticos negros

Manoel da Motta Monteiro  
Lopes foi o primeiro deputado negro re-
publicano (1909-1910). Num primeiro mo-
mento negaram o seu asento como como 
deputado por ser um "negro retinto", 
mas graças ao apoio popular e dos meios 
de comunicação negros, Monterio Lopes 
assmuiu a sua vaga na Câmara Federal no 
dia 1˚ de Maio de 1909.

Monteiro Lopes nasceu livre, em 1867, 
na cidade do Recife, numa família de 
cinco irmãos. Uma vez doutor em Direito, 
trilhou seu caminho por várias cidades do 
país, ganhando a cena nacional no início 
do século XX em defesa da igualdade e da 
democracia. Faleceu no Rio de Janeiro no 
dia 13 de Dezembro de 1910.

Monteiro Lopes procurava ficar em 
sintonia com as novas filosofias políticas 

e correntes ideológicas, do Brasil e do 
mundo. Em 1903, lançou sua candidatura 
e, “após disputadíssima luta eleitoral", foi 
eleito pelo voto popular para o cargo de 
intendente municipal - cargo correspon-
dente hoje ao de vereador -, mandato que 
se caracterizou “pela atitude em prol do 
operariado das fábricas e humildes servi-
dores da Municipalidade". Para o diário 
Correio da Manhã (14/12/1910), Monteiro 
Lopes teria conferido atenção a proje-
tos em benefício dos “operários e classes 
pouco favorecidas". Depois dessa primeira 
experiência parlamentar, ele tentou uma 
vaga na Câmara Federal. Embora sua 
votação não tivesse sido inexpressiva, saiu-
se derrotado. Quatro anos depois, lançou 
novamente sua candidatura para deputado 
federal. Dessa vez, o resultado foi outro.



Nilo Procópio Peçanha (Campos 
dos Goytacazes, 2 de outubro de 1867 
– Rio de Janeiro, 31 de março de 1924) 
foi um político brasileiro. Assumiu 
a Presidência da República após o 
falecimento de Afonso Pena, em 14 
de junho de 1909 e governou até 15 de 
novembro de 1910. 

Para muitos o primeiro presidente negro, 
ou mestiço, do Brasil. Foi descrito 
como sendo mulato e frequentemente 
ridicularizado na imprensa em charges 
e anedotas que se referiam à cor da 
sua pele. A biografia oficial escrita 
por um parente, Celso Peçanha, nada 
menciona sobre suas origens raciais, 
mas uma outra biografia posterior o 
faz. Portanto, alguns pesquisadores 
expressam dúvidas sobre se Nilo Peçanha 
era ou não mulato. Em qualquer caso, 
suas origens foram muito humildes: 
ele mesmo contava ter sido criado com 
“pão dormido e paçoca". Durante sua 
juventude, a elite social de Campos dos 
Goytacazes chamava-o de “o mestiço de 
Morro do Coco".

Teve uma carreira política brilhante 
no Partido Republicano 
e foi impulsor de 
grandes avanços 
sociais. Em seu 
governo recriou 
o Ministério da 
Agricultura, 

órgão que aglutinou os grupos regionais 
dissidentes. Introduziu importantes 
alterações no funcionamento do Estado, 
o que representou uma obra de grande 
alcance. Criou Lei permitindo, pela 
primeira vez, o trabalho feminino 
nas repartições públicas. Criou o 
Imposto Territorial, criou o Ensino 
Técnico-profissional (com as Escolas 
de Aprendizes de Artífices), o Serviço 
de Inspeção Agrícola, a Diretoria 
da Indústria Animal, a Diretoria de 
Meteorologia e o Serviço de Proteção ao 
Índio.

Faleceu em 1924, no Rio de Janeiro, 
afastado da vida política e foi sepultado 
no Cemitério de São João Batista.

Nilo Peçanha Antonieta de Barros

Antonieta de Barros 
(Florianópolis, 11 de julho 
de 1901 — Florianópolis, 
28 de março de 1952) 
foi uma jornalista, 
professora e política 
brasileira. Foi a primeira 
negra brasileira a assumir 
um mandato popular, 
tendo sido pioneira e 
inspiração para o movimento 
negro, apesar de um grande 
apagamento de sua história, que 
vem sendo retomada aos poucos.

Tendo contribuído no parlamento, na 
imprensa e no magistério, foi uma ativa 
defensora da emancipação feminina, de 
uma educação de qualidade para todos e 
pelo reconhecimento da cultura negra, 
em especial no sul do Brasil.

Antonieta participou ativamente da 
vida cultural de seu estado. Fundou 
e dirigiu o jornal A Semana entre os 
anos de 1922 e 1927. Neste período, por 
meio de suas crônicas, veiculava suas 
ideias, principalmente aquelas ligadas 
às questões da educação, dos desmandos 
políticos, da condição feminina e do 
preconceito.

Antonieta nasceu em 11 de julho de 1901. 
Seus pais eram Catarina de Barros, uma 
lavadeira, que tinha sido escravizada - a 
abolição tinha acontecido apenas treze 

anos antes - e um jardineiro 
de nome Rodolfo.Tinha uma 
irmã, Leonor de Barros. 
Seu pai morreu cedo, e sua 
mãe trabalhava na casa 
do político Vidal Ramos, 
pai de Nereu Ramos, que 
viria a ser vice-presidente 

do Senado e foi o único 
catarinense a assumir a 

Presidência da República. A 
intermediação dos Ramos ajudaria 

na futura carreira política. Além disso, 
Catarina transformou sua casa em uma 
pensão para estudantes. A convivência 
com eles ajudou a incentivar Antonieta e 
sua irmã a se alfabetizarem.

Durante a vida, foi uma mulher séria, 
comprometida, assertiva, mas também 
enérgica e humana. Era respeitada e 
admirada por seu espírito de justiça. 
Ela nunca se casou e era bastante 
religiosa, sendo devota de Nosso Senhor 
dos Passos. Apesar da religiosidade, 
ela pregava a emancipação feminina, 
principalmente através da educação. 
Também sofreu com o racismo: em 
um episódio em 1951, o historiador 
Oswaldo Rodrigues Cabral qualificou 
suas ideias políticas e educacionais como 
“intriga barata de senzala”. Ela reagiu, 
assumindo sua condição de mulher e 
educadora negra, tendo respondido em 
uma crônica no jornal O Estado depois.



“A alma feminina se tem deixado 
estagnar, por milhares de 
anos, numa inércia criminosa. 
Enclausurada por preconceitos 
odiosos, destinada a uma 
ignorância ímpar, resignando-se 
santamente, candidamente, ao 
deus Destino e a sua congênere 
Fatalidade, a Mulher tem sido, de 
verdade, a mais sacrificada metade 
do gênero humano. Tutelada 
tradicional, irresponsável pelos 
seus atos, boneca-bibelot 
de todos os tempos."

“Não é do nosso feitio 
essa modalidade de 
comportamento. Somos leais. 
Leal e agradecida. Sempre 
fomos. E é um característico 
dos negros. Fizemos do 
Magistério o nosso caminho, e 
agimos sempre respeitando a professora que 
não morreu em nós, ainda, graças a Deus. 
Como, pois, a intriga? Compreendemos que 
a delicada sensibilidade do nobre Deputado 
tenha sofrido diante daquela frase. Sua 
Excelência, para a felicidade de todos 
quantos são arianos – apesar de portador de 
um diploma de jornalista – não milita no 
ensino público. Dizemos felicidade porque, 
à sua Excelência, falta uma das qualidades 
de professor: não distinguir raças, nem 
castas, nem classes..."

— Antonieta de Barros, no jornal 
O Estado, em resposta ao insulto de 
Oswaldo Rodrigues Cabral.

“Educar é ensinar os outros a viver; é 
iluminar caminhos alheios; é amparar 
debilitados, transformando-os em 
fortes; é mostrar as veredas, apontar as 
escaladas, possibilitando avançar, sem 
muletas e sem tropeços; é transportar 
às almas que o Senhor nos confiar, à 
força insuperável da Fé." 

— Antonieta de Barros.







Os 3 filhos  
da Clarinda

José Morena Penny e Clarinda Crespo Penny tiveram 
3 filhos juntos: Durval, Juvenal e Nina.

Clarinda não teve mais filhos, e não posso saber 
com certeza se o senhor José teve filhos fora do 
casamento, de qualquer maneira, nenhum conhecido 
registrado oficialmente.

Pouco sei da infância deles, as primeiras 
informações são de 1899, quando eles estão 
estudando na Biblioteca Pública e trabalhando no 
jornal Arauto, nesse momento Durval tinha 16 anos 
e Juvenal 15, já eram grandes, mas me imagino que 
começaram a trabalhar com 5 ou 6 anos, que era o 
normal nessa época. Lavadeiras nas margens do Arroio Santa Bárbara, Pelotas. Inicio do século XX.

19/01/1883

Durval 
Morena 
Penny

15/01/1884

Juvenal 
Morena 
Penny

1885

Nina  
Morena 
Penny

Sobre a minha tia-bisavó Nina não sei 
o dia do seu aniversário, mas sei que 
era muito amada pelos seus irmãos 
que cuidaram dela até o final.

Não sei como a Clarinda criou os seus filhos. Pode 
ter sido lavando roupa, uma das atividades mais 
populares entre as mulheres, ou cozinhando, 
vendendo quitutes pela rua, trabalhando como 
ama de casa, limpando, ou qualquer outro ofício 
disponível para as negras na época.

O caso é que ela conseguiu manter a sua família, 
todos foram alfabetizados, e os meninos começaram 
a trabalhar cedo, o que também deve ter ajudado na 
economia familiar.



Antônio Baobab

Antônio Oliveira foi um destacado membro 
da sociedade negra da época, líder operário 
conscientizado, mudou o seu nome para Antônio 
Baobad, para reivindicar as suas origens Africanas 
e deixar atrás o seu passado de escravo. 

Sabemos que Antônio cuidou da educação dos meninos, 
foi quem os alfabetizou e conseguiu o trabalho para 
eles no jornal Arauto.

Descendente por parte de mãe de um escravo de 
Moçambique, o avô dele fugiu para lutar na Guerra 
dos Farrapos (1835-45) buscando a liberdade nas 
infantarias «Pé no Chão».

Se alfabetizou quando liberto com 25 anos, pagando 
aulas particulares e estudando à noite no curso 
noturno de instrução primária da Biblioteca Pública 
Pelotense em 1882.

Antônio se converteu num importante líder sindical 
e em 1905 foi presidente da União Operaria 
Internacional, como representante dos chapeleiros, 
entre as suas reinvindicações estavam o fim do 
trabalho infantil, a jornada de 8 horas de trabalho 
e salários iguais para homens e mulheres.



Rodolpho Xavier

Rodolpho tinha começado a estudar em 1883, aos 10 
anos de idade, um ano após o seu irmão Antônio.

Nessa época os dois trabalhavam de chapeleiros, 
Rodolpho na Fábrica de Chapéus Cordeiro & Wiener, 
e o seu irmão Antônio na Chapelaria Bammam & Cia. 
A moda era muito importante e era fundamental ter 
uma boa aparência.

Rodolpho teve muitas profissões ao longo da sua 
vida. Começou a trabalhar com 12 anos e em 1888, 
aos 14 anos ele foi registrado como pedreiro, mas 
também foi vassoureiro, cocheiro e maleiro. Foi um 
sindicalista ativo, participou da União de Operários 
como seu irmão Antônio e foi candidato a deputado 
em 1934 pelo Partido Socialista Brasileiro.

Rodolpho colaborou escrevendo para outros 
impressos como “A Liberdade” de Bagé, ou “O 
Proletário” vinculado a Liga Operária, em Pelotas.

Casou com Francisca de Paula Silva no dia 2 de maio 
de 1923, até onde eu sei tiveram um único filho, 
Adão da Silva Xavier, nascido no dia 27 de Outubro, 
infelizmente não sei o ano.



Rodolpho Xavier foi inspirado pelos ideais 
de Antônio Baobab e se tornou um dos mais 
importantes líderes sindicais do início do século XX. 

Militante, lúcido, muito bem informado, politizado 
e combativo defendeu de maneira clara idéias 
avançadas para a época como a jornada de 8 
horas, férias, indenizações, pensões, voto femenino, 
sindicatos, organização popular, sempre buscando 
a melhoria nas condições de vida da classe operária 
e especialmente dos negros.

A data de nascimento do Rodolpho não está clara, 
pode ter sido no dia 11 de maio ou no dia 20 de 
agosto do ano de 1873, 1874, 1876 ou 1879. O 
que sabemos é que ele nasceu “ingênuo”, ou seja 
livre segundo a Lei do Ventre Livre vigente no país 
desde 1871. Era filho de uma escrava chamada Eva, 
cozinheira e lavadeira, e o seu pai era Domingos 
Ignácio Xavier, proprietário de charqueadas e da 
sua mãe.

Rodolpho nasceu livre. Eva adquiriu a sua liberdade 
mediante auto-compra e foi viver perto dos seus 
filhos Rodolpho e do seu irmão Antônio, que tinha 
adquirido a sua liberdade antes da sua mãe. Eva 
faleceu em 1915. Rodolpho no dia 25 de Fevereiro de 
1964.

Memórias

Infância
Sei que não tens medo de 
despachos, pois são tantos os 
que tens visto que me lembro 
de um grande embrulho, 
quando eu era pequeno, e 
minha mãe recomendava que 
não mexesse naquilo... 

Ela que lavava entretida 
nada viu, mas eu não me 
contive, puxei o embrulho 
para fora e encontrei além 
de outros preparos várias 
moedinhas de 10 réis, e me 
fui às tias Minas comprar 
pés-de-moleque. 

Na volta quase apanhei: ela 
quis saber de onde eu tinha 
tirado o dinheiro, mas como 
tinha me ensinado a não 
mentir daquela me escapei.

 A Alvorada, Ano XLVII, 
n.11, 26.03.1955, p. 01, 
crônica de Rodolpho Xavier.  

Crônicas de Rodolpho Xavier publicadas no jornal A Alvorada.



Brasil
Por todos os ângulos do Brasil, 
onde existem negros, há uma tal 
ou qual ojeriza contra a fundação 
dum centro homogêneo de vistas 
na consecução de reerguimento 
moral e intelectual de uma raça 
que desde a sua introdução como 
elemento escravo, e até o presente 
social e civicamente falando, tem 
vivido aviltada pelo simples fato de 
ter a “cor” mais adusta. 

Porque motivos, os negros não 
podem fundar centros de cultura? 

Porque motivos, os negros, não 
podem libertar-se da inferioridade 
em que são tidos por meio de seus 
próprios elementos? 

Temos os mesmos deveres que 
todos os cidadãos brasileiros, 
porém nem sempre os mesmos 
direitos.

A Alvorada, Ano XXVI, n. 20, 
21.05.1933, p. 02, crônica de 
Rodolpho Xavier. 

Irmão
Com Antônio Baobab, aos 13 anos 
de idade, acompanhávamos os 
ideais da Propaganda Republicana. 

Portador de um caráter ilibado e 
inflexível, leal e sincero fez-se por 
si próprio trabalhando de dia e 
estudando até altas horas da noite 
e, provido de trabalhar alquebrado 
e doente, lecionava para ganhar 
um pão para o seu sustento. 

As forças esgotaram-se-lhe e, 
recolhido ao lar de nossa velha 
mãe terminou os últimos dias. 

A Alvorada, Ano XLVII, n. 15, 
05.05.1955, p. 01, crônica de 
Rodolpho Xavier.  

Pobreza
Em 90, antes de irmos aprender 
o ofício de chapeleiro, andamos 
vendendo carnes e miúdos 
numa carroça indo buscá-los 
nas charqueadas do “Passo dos 
Negros”, ou nas charqueadas 
da “Costa” por compra-los mais 
baratos. 

Sucede que, havia dias que 
chegávamos em casa cansados de 
bater nos lados da carroça para 
chamar a freguesia, e metade das 
costelas não eram vendidas porque 
a pobreza (a que comprava), fazia 
como a raposa com as uvas: olhava 
as costelas, cobiçava-as, mas não 
tinha 12 vinténs para comprá-las 
quando nos vendiam a 200 reis 
cada uma, nas charqueadas. 

A Alvorada, Ano XXVII, n. 13, 
09.04.1955, p. 01e 06, crônica de 
Rodolpho Xavier.  



A Biblioteca é inaugurada oficialmente em 1876, 
nos seus salões tiveram espaço reuniões históricas 
como da primeira associação abolicionista e da 
festa de emancipação dos escravos.

Os cursos noturnos para jovens trabalhadores 
começaram antes da inauguração oficial da 
biblioteca, em 1873. Para poder estudar era 
obrigatório estar trabalhando e as aulas se 
ministravam à noite. 

Cursos na biblioteca Artigo 2°: 

Adotar-se-á a seguinte ordem de trabalhos: 
2ª feira: Português no 1º grau. 
3ª feira: Português e geografia terrestre no 2º grau. 
4ª feira: Francês 
5ª feira: Português no 1º grau 
6ª feira: Português e geografia no 2º grau 
Sábado: Francês 
Reproduzido pelo Correio Mercantil, 23/01/1877

Era somente para meninos e o currículo incluía 
instrução primária, português, francês e 
geografia. Os cursos eram oferecidos para 
todas as idades, mas existia 
uma hierarquia: brancos 
melhor que negros, 
imigrantes melhor 
que nacionais e 
adultos melhor que 
crianças.

Em 1899 os irmãos 
Penny trabalham 
no jornal Arauto 
e coincidem nos cursos noturnos da Biblioteca com 
Rodolpho Xavier, irmão de Antônio Baobab, que no 
ano 1888 já era reconhecido como um dos melhores 
alunos. Provavelmente já se conheciam de antes 
tendo em vista que eram "afilhados" de Baobab.



Arauto

José Veríssimo Alves

O Arauto (1887-1890) era um jornal de Pelotas, 
propriedade do senhor José Veríssimo Alves, 
participante ativo de instituições beneficentes. 
Utilizava o jornal para promover ações e pedir 
ajuda à elite local para a construção de asilos, 
escolas e hospitais. O seu periódico foi o primeiro 
em publicar a notícia da abolição na cidade. 
Se conta que na época, para não prejudicar a 
campanha do charque 
em Pelotas se decidiu 
esperar o fim da 
temporada em Novembro, 
para então liberar os 
escravos que passariam 
a ser trabalhadores, 
e seriam mais baratos 
ainda. José Veríssimo Alves foi um 

destacado membro da sociedade 
Pelotense, jornalista e diretor 
do jornal Arauto. Era também 
proprietário da tipografia onde 
imprimia o periódico, livros e 
outros materiais. Benfeitor 
ativo participou da fundação 
do Asilo de Órfãs São Benedito 

entre outras atividades 
filantrópicas. Reconhecido como 
afrodescendente por vários 
historiadores, foi chefe dos 
irmãos Penny na sua juventude 
e o seu nome foi a inspiração 
para a fábrica de fogos de 
artifício "São Viríssimo" de 
Juvenal Penny.

>
Capa do jornal Arauto do 
dia 25/08/1918 com grande 
destaque para o político 
Augusto Simões Lopes, 
também benfeitor do Asilo 
de Orfãs São Benedito.



Durval e Juvenal trabalhavam na typographia e 
jornal Arauto quando cursaram os seus estudos 
na Biblioteca Pública Pelotense. Acredito que não 
começaram trabalhando de tipógrafos, devem ter 
feito de tudo na empresa, nessa época era normal 
começar a trabalhar aos 5 anos de idade. Devem 
ter limpado chão, carregado coisas, levado 
recados e vendido jornais pelas 
ruas, até aprender 
o ofício de 
tipógrafo.

Trabalhadores Tipógrafos

Grupo de vendedores de rua 
do jornal A Opinião Pública de 
Rio Grande no início do século 
XX, na frente do edifício onde 
estavam as oficinas do jornal.

O tipógrafo nessa época era o responsável pela 
composição do texto para a impressão, muitas vezes 
manual, ou semi-mecânica. Na maioria dos casos se 
encarregava de compor e imprimir. A composição do 
texto era o trabalho mais delicado: escolher entre 
diferentes tipos e tamanhos de letras as corretas 
para cada texto a ser impresso.

As letras estão soltas (tipos móveis) e se montam 
sobre uma placa (de madeira ou metal) que permite 
diferentes composições (colunas e filas). No início 
as letras eram de madeira ou argila, mas logo 
passaram a ser fundidas em chumbo. Era um 
trabalho meticuloso que exigia muita atenção, os 
erros eram comuns, e seguem sendo até hoje, mesmo 
com a edição digital.

Logo essas placas funcionam como base para 
passar a tinta de impressão, e com a ajuda de uma 
prensa ou de um rolo se transfere 
a tinta ao papel.



Os processos de impressão se 
modernizaram com os avanços 
tecnológicos. As primeiras prensas 
eram de madeira, logo de ferro. 
Algumas estruturas maiores 
combinavam madeira e metal e 
permitiam imprimir mais cópias 

em menos tempo.  Até o invento das rotativas, 
que podiam imprimir muitas cópias mais. Com a 
eletricidade e os motores se chegou ao extremo 
de poder compor o texto diretamente na máquina, 
escolher o tipo de letra e 
imprimir centenas de cópias 
em minutos. Hoje em dia 
o computador controla o 
mercado da impressão.

→
Tipos móveis 
justapostos num 
componedor, do 
ponto de vista 
do compositor 
tipográfico (ou 
chapista).

↗
Armário em madeira para a composição 
tipográfica com gavetas de tipos.
O tipógrafo retirava os tipos na 
sequência dos textos a imprimir e 
colocava-os num componedor, letra a 
letra, palavra a plavra, frase a frase, 
ordenados de direita para a esquerda, 
com as letras espelhadas.

→
Prensa manual 
de tipos móveis 
do século XIX.

Tipógrafo compondo 
um texto numa placa 

de impressão.
←

↗
Máquina de impressão rotativa 
planocilindríca de ferro de 1907.

Máquina fundidora 
de tipos de impressão 
de 1906. 
↘

↗
Máquina de 
composição mecânica 
Linotype de 1964.

Máquina de 
impressão manual 
de ferro do final do 
século XVIII.
↘



Precursores da 
imprensa negra

No dia 14 de Setembro de 1833 era publicado o 
primeiro exemplar do jornal O Homem de Cor ou O 
Mulato no Rio de Janeiro.

Francisco de Paula 
Brito (1809-1861) era 
filho e neto de libertos, 
aprendiz de tipógrafo na 
Typographia Nacional, 
em 1833 com 22 anos 
adquiriu de um parente 
uma papelaria que 
ele transformou na 
Typographia Fluminense, 
que chegou a publicar 
além do jornal textos 
de Machado de Assis 
entre outros autores 
importantes.





O NOTICIADOR  
Em 1832, o jornalista maçom 
Francisco Xavier Ferreira (1771-
1838) fundou em Rio Grande o 
jornal O Noticiador (1832-1836). 
Foi o primeiro jornal em circular 
no interior da Provincia de São 
Pedro (RS) e um dos mais críticos 
com a escravidão e o tráfico 
negreiro.

O ABOLICIONISTA  
Lançado no Rio de Janeiro (RJ) 
em 1º de novembro de 1880. 
Importante divulgador das idéias 
abolicionistas em todo o país e 
precusor de outras publicações. 
Editado pela Sociedade 
Brasileira Contra a Escravidão 
(SBCE), foi criada pelo político, 
diplomata, jurista e historiador 
pernambucano Joaquim Aurélio 
Barreto Nabuco de Araújo, com a 
ajuda de notáveis daquele período, 
como o engenheiro e empresário 
negro André Rebouças. 

O ABOLICIONISTA  
De São Luiz do Maranhão, do ano de 1883.

 A Voz do Escravo

Outro precursor importante na região de Pelotas 
foi o jornal A Voz do Escravo, criado em 1881 
depois da trágica morte de um escravo de 16 anos 
castigado no tronco em praça pública. O caso 
provocou uma grande comoção entre a sociedade 
negra, e o senhor Manoel Conceição da Silva Santos 
criou o jornal. Manoel , avô do futuro deputado 
Carlos Santos, foi fundador e presidente do Clube 
Abolicionista de Pelotas, criado no dia 21 de Agosto 
de 1886, depois do Centro Abolicionista, que já 
existia desde 1884, mas era uma organização de 
charqueadores.



O Exemplo

O Exemplo (1892-1930) foi um semanário criado 
em Porto Alegre por um grupo de mulatos, negros, 
brancos e mestiços com o objetivo de lutar contra a 
escravidão e promocionar as idéias abolicionistas. 
A associação organizou cursos e fundou uma 
escola para ajudar aos negros e mestiços na 
sua emancipação. Os fundadores se declararam 
"homens de cor" e tinham entre 16 e 29 anos. O 
jornal foi criado na Barbearia Calisto, localizada no 
centro de Porto Alegre, na Rua dos Andradas, 247.

O Exemplo era um jornal crítico e ativo socialmente, 
com projetos educativos, que abraçou o ideal repu-
blicano de igualdade e defendeu 
com força as  conquistas "da 
raça". Foi uma inspiração 
importante para A Alvorada.

FUNDADORES:
Arthur Pinto Gama
Florêncio Calisto Felizardo da Silva
Esperidião Calisto Felizardo da Silva
Alfredo Cândido de Souza
Sérgio Aurélio de Bittencourt
Arthur Ferreira de Andrade
Aurélio Viríssimo de Bittencourt Júnior
Marcílio Francisco da Costa Freitas



A Fundação do jornal

A ideia provavelmente foi do Antônio, aproveitando o 
talento do seu irmão Rodolpho e dos irmãos Durval 
e Juvenal Penny. Os quatro foram os fundadores 
principais do jornal A Alvorada, e estavam juntos 
no dia 05 de maio de 1907, quando se publicou o 
primeiro exemplar, impresso nas noites em que a 
tipografia do Arauto estava livre.

O semanario A Alvorada foi criado para ser a 
voz do negro em Pelotas, um orgão de luta contra 
a discriminação racial e em defesa do operariado 
pelotense. O jornal era um espaço para informar 
sobre as atividades culturais de interesse para os 
negros, que nesse momento não podiam entrar em 
todos os cafés e teatros da cidade, tinha também 

o objetivo de através de conselhos e 
fofocas indicar regras morais e de 
comportamento para os leitores, e 
ajudar a construir uma identidade 
negra positiva.

Na cabeceira se lê que os diretores são “Durval & Irmão”. 
Rodolpho é o principal articulista, uma voz racional, 

fundamental na história do jornal, e 
com um discurso que poderia ser 

aplicado aos nossos dias.

Os assuntos e a maneira 
com que Rodolpho escrevia 
serviam de guia e farol 

dentro do jornal, um espaço 
bastante aberto e plural, 

onde as vozes discordantes 
compartilham espaço em longas discussões 
publicadas em vários exemplares. O jornal publicava 
a sua opinião, e permitia a livre expressão de 
diferentes pontos de vista, e sempre manteve o seu 
ideal e o seu programa.

Infelizmente Antônio não pode acompanhar a longa 
trajetória da A Alvorada. Baobab faleceu aos poucos 
meses da primeira edição, no dia 8 de julho de 1907 
aos 49 anos. Foi um dia muito triste.



A Alvorada
1907-1910

Infelizmente não tive acesso aos primeiros 
exemplares da Alvorada. Estão disponíveis somente 
para consulta presencial para investigadores 
e historiadores na Biblioteca Pública Pelotense. É 
preciso marcar hora e justificar a consulta, pois 
são documentos muito antigos e delicados, o que 
impediu que fossem digitalizados, e a manipulação 
poderia comprometer os jornais e fazer que se 
perdessem para sempre.

A primeira época do jornal ainda é um mistério 
para mim, os primeiros exemplares que tive acesso 
e pude ler o seu conteúdo são de 1911 e estão 
disponíveis para consulta e leitura online 
na web da Biblioteca Nacional do Rio de 
Janeiro.

Um dia poderei fazer essa pesquisa 
e estou seguro que encontrarei mais 
assuntos e textos interessantes que 
analisar. Gostaria de saber mais 
sobre a época, as relações familia-
res e os primeiros colaboradores.

LINK: http://memoria.bn.br/hdb/periodico.aspx.



A Alvorada
1911-1914

A Alvorada era dominical e poderia ser adquirida 
em bancas de jornal, barbearias, no Mercado 
Central ou por assinatura cômodamente na sua 
casa por mil réis (Rs1$000).

Durval e Juvenal colocavam todo o seu empenho e 
esforço na publicação do jornal e isso fica evidente 
na leitura dos exemplares disponíveis online na 
Biblioteca Nacional do Brasil do Rio de Janeiro.

Publicar era caro, o custo do papel e da logística 
eram elevados. Por isso o preço do jornal não era 
barato, para a época 
valia o mesmo que 
um kilo de carne. 
Essa sempre foi uma 
das lutas e um dos 
reclamos insistentes 
dos editores: que as 
pessoas pagassem os 
exemplares.



págame Por favor

A Alvorada sempre insistia na importância de 
comprar o seu exemplar e pagar a sua assinatura 
para ajudar a manter o jornal. Muitas pessoas 
liam o jornal emprestado, e isso era recriminado 
constantemente para tentar frustrar essa 
prática. Também eram comuns os que assinavam, 
recebiam o primeiro número e não faziam os 
pagamentos posteriores. Com o tempo eles criaram 
um espaço para os devedores, utilizando o escárnio 
como forma de intimidação para poder cobrar.

AOS NOSSOS SUBSCRIPTORES

Rogamos o especial obsequio a todos os 
subscriptores atrazados deste periodico 
de virem saldar seus debitos já findos 
nesta redação, pois temos sérios 
compromissos a resolver com urgencia e 
não podemos dar andamento aos mesmos 
sem primeiramente contar com os vossos 
auxilios de algibeira...
Este obsequio extende-se tambem a 
muitos senhores que gostam de ter o 
jornal nos domingos para lêr, a tempo e 
a hora, e desgostam de, no fim do mez, 
cuspirem com os nicoldus correspondente 
á assignatura vencida.
– Paguem. mocinhos bonitos e não bufem 
! pois, do contrario, não terão mais o 
jornal e ainda por cima sahirão no nosso 
quadro negro.



Quereis te livrar 
do Quadro Negro?
Paga a tua assinatura 
todos os meses.

> “A Alvorada" encontra-se a venda nas 
mensagerias: São Francisco, Brasil, Nunes, 
todas situadas no Mercado Publico.



Durval Moreno Penny

A Alvorada era um jornal coral, de nenhuma 
maneira se poderia dizer que uma pessoa controlou 
totalmente a publicação ou representou uma época.

Mas para conhecer melhor os protagonistas 
da nossa história e principalmente os meus 
antepassados, dividi a história 
da Alvorada em 3 partes. Essa 
primeira está centrada na 
figura de Durval Moreno Penny, 
o irmão mais velho.

Obviamente o jornal era um 
projeto coletivo, todos os 
colaboradores e leitores do 
semanário eram fundamentais.

Através de textos de Durval 
ou sobre ele tentarei trazer 
mais informações sobre os seus 
gostos e a sua maneira de ser 
e pensar ao mesmo tempo que 
conhecemos um pouco mais da 
história do Brasil.



Nessa época Durval trabalhava de tipógrafo, 
escrevia, traduzia, e era o principal enviado da 
Alvorada para as cidades vizinhas buscando 
notícias, novos assinantes e amigos.

Estação de trem de 
Pelotas, final do 

século XIX.

<



<
Destaco ao lado um texto 
publicado por Louzé, 
um colaborador ativo 
do jornal, felicitando 
os irmãos Penny pelos 
5 anos da Alvorada, 
publicado em 1912.

> 
Na capa ao lado 
celebram 9 anos de 
existência da Alvorada, 
o texto louva o esforço 
dos irmãos Penny frente 
a todas as dificuldades 
mantendo viva a alma do 
jornal e o seu esforço 
pela melhoria das 
condições de vida e de 
dignidade da sociedade 
negra de Pelotas.



Orador

Durval como o irmão mais velho assume a posição 
de líder. Ótimo estudante, orador desenvolto, 
carismático e empático. Era convidado para 
discursar em muitas festas e reuniões. Um dos 
trabalhos mais importantes era melhorar e 
aumentar as relações sociais. Conhecer-se e fazer-
se conhecer. Construir uma representação política 
e social com orgulho, registrando histórias de 
vida, pensamentos e comportamentos dos negros da 
sociedade.

Na Alvorada se 
encontram muitos 
registros dos 
seus discursos em 
diferentes lugares 
como clubes, festas 
íntimas, enterros, 
aniversários, bailes 
e reuniões da 
sociedade.



Viajante

Ele é quem faz as primeiras excursões a 
comunidades vizinhas, como Bagé e Rio Grande, para 
fazer contatos e levar 
exemplares do Alvorada. Em 
alguns relatos manifesta 
o seu carinho pelo amigo 
Aldrovando Sant‘Anna, 
de Livramento, que estava 
estudando farmácia e quem 
sabe foi uma inspiração 
para que ele decidisse 
estudar medicina.  

A Alvorada teve um alcance 
regional, com secretários 
que enviavam notícias 
de cidades como 
Jaguarão, Pedras 
Altas, Cacimbinhas 
(atual Pinheiro 
Machado), Cerrito, 
Rio Grande, Capão do 
Leão, Bagé, Canguçu e 
Alegrete.

Mas os seus exemplares 
chegaram muito mais 
longe. Era comúm trocar 
exemplares com outros 
jornais negros do Brasil, 
e em alguns momentos 
existiram muitas publicações 
independentes. A Alvorada 
chegou ao Rio de Janeiro, 
Recife, Salvador, Desterro 
(atual Florianópolis), Porto 
Alegre e outras cidades do 
Brasil.



Aldrovando Sant'Anna

Aldrovando se transformou em 
um grande amigo e trabalhador 
da Alvorada. Num comunicado 
de viagem de 1916 sabemos que 
o senhor Sant'Anna vai passar 
a férias com a sua familia na 
sua cidade natal, ou seja que 
está vivendo na Princesa do Sul, 
e que combina a colaboração 
e o trabalho na Alvorada com a sua vocação e 
profissão de farmacêutico, formado na Faculdade 
de Pharmacia e Odontologia de Pelotas. Quem sabe 
ele colaborou nas farmácias Penny, isso eu não 
sei, mas se nota que eram bons amigos e que todos 
tinham um especial carinho por Aldrovando, como 
nessa felicitação pelo aniversário dele no dia 1 de 
Novembro.

>
Felicitação infantil, das crianças 
Cleobulo, Céres, Socrates, Cemírimes 
e Djalma, filhos do Dr. Durval que 
provavelmente escreveu o texto.



Negócios paralelos

Antes de estudar medicina Durval e Juvenal 
provaram combinar diferentes negócios para 
aumentar a faturação. Ele foi promotor da "A 
Americana", uma sociedade mutua predial, e de de 
uma companhia edificadora chamada" A Modelar".

Durval e Juvenal encontram um sócio ideal para 
o seu projeto. Se associam com Silva e criam a 
"Agência Central", que oferecia todos os serviços 
de gestão, cartórios, concursos, divórcios, 
contratos e o mais importante de tudo: os papéis 
de casamento. A Alvorada podia casar as pessoas. 
Esse foi o sócio mais longevo e uma união que 
funcionou muito bem. Os casais trocavam poemas e 
declarações de amor, se casavam e comunicavam o 
nascimento dos seus filhos no mesmo semanário.



Acusação

Em 1913 aparece uma notícia 
sobre uma estranha acusação 
contra Durval. Ele era muito 
conhecido e o seu trabalho era 
de cara ao público, deve ter sido 
uma situação muito incômoda e 
desagradável.

UMA INJUSTIÇA

Contraditorios, atacam-me de um 
modo desabrido e injusto alguns 
órgãos da imprensa local, a respeito 
de infanticidio ocorrido domingo 
ultimo e que tanto despertou a nossa 
pacata população.
Foi e é sempre costume de algumas 
gazetas, ávidas de colherem 
notícias para encher suas columnas 
mesquinhas, editarem aquilo que 
elles, os senhores redactores, jamais 
se cientificaram de conhecer.
E tanto é verídico que houve alguém 
que teve o grande disparate de dizer 
que eu seguira, sem saber, o triste 
cortejo do recém nado, quando em 
caminho para o necrotério, e que fôra 
poupado pela imensa massa popular 
!…
Oh !… grande injustiça…

Falos aos meus amigos, ao publico 
que me conhece e aqueles que me 
dispensam sum simpatia. Maria, 
a protagonista, me apontou como 
pae. Não fugindo á sua acusação, 
aliás muito natural, em verdade 
eu confesso que não sei se sou ou 
não, verdadeiramente o pai, pois 
ella possuía outros admiradores e 
enamorados que faziam o seu coração 
de moça, robusta e cheia de vida 
tremelicar.
E eu que nem siquer prometéra, como 
dizem, casamento á ella pois além de 
casado e pai de quatro filhos, todos 
sabem o meu estado.
Não cortejei a ninguém.
Eis a verdade reflectida para fazer 
recuar os estilhaços da injustiça.

Defendendo-me, pois da errônea 
orientação daqueles que foram mas 
informados, que não é mais do que 
um ódio baixo que votam, eu tenho 
a dizer-lhes que nem sequer sou 
cúmplice no face criminoso que 
empana meu nome impoluto em cuja 
individualidade briosa essa nódoa não 
manchará…

Durval Penny
Pelotas, 12 de Junio de 1913.



Traduções oferecidas para amigos<
Durval cita muitos 
autores e textos 
clássicos unidos 
a una grande 
quantidade de 
desqualificativos 
numa briga com 
um conhecido 
que havia escrito 
um texto ofensivo 
sobre Durval, 
ou o jornal. O 
alvo da crítica 
é o “mèquetrefe 
Eclerico Thomaz 
de Moraes", 
costureiro de Bagé, 
que publicou algo 
ofensivo no jornal 
Pharol.

Um amigo que pede ajuda.

Conselho



O jornal A Alvorada era a "rede 
social" da sua época. Compartilho 
dois poemas que eu imagino que 
estão relacionados. O primeiro é do 
Dr. Durval (nessa época ele ainda 
não era doutor) e está dedicado à 
sua estrela Maria. 

E o segundo eu me imaginei que seria a resposta 
de Maria Aldina à Durval já que foi publicado na 
semana posterior e faz referência às estrelas do 
primeiro poema. É possível que o seu sobrenome de 
solteira fosse Vidal?

Pode que eu esteja 
enganado, mas gosto 
muito de imaginar 
esses poemas como o 
princípio desse amor 
tão bonito.

Amor Família

Durval se casou com Maria Aldina e juntos tiveram 
muitos filhos, se encontram registros no jornal 
de felicitações, nascimentos, declarações, poemas, 
homenagens de diferentes membros da família.

O casal Durval e Aldina tiveram 7 filhos:

Cleobulo (Chinez) ........................................ 7/1/1908

Ceres (Santinha) .......................................24/5/1909

Socrates (Nonô) ........................................ 23/6/1910

Semirames (Morgada) ..................................8/1/1913

Djalma ...................................................................1916

Solon ...........................................................3/12/1922

Harry ........................................................... 25/9/1925



→
Comunicado de nascimento 
do Wandir (Waldir) filho 
do sgto. Cleobulo Penny 
com a sra. d. Alaides 
Penny. (1935) 

↗
– De Santa Vitória onde reside, 
está entre nós o sr. Nelson Ferrari, 
que veio em visita a sua noiva, 
jovem Ceres Penny, diléta filha do 
nosso amigo e **** frentenegrino, 
sr. Durval M. Penny.



Nina Penny

Nina Penny é a familiar que menos informação pude 
encontrar, infelizmente não escreveram muito sobre 
ela nas páginas do jornal, nem ela escreveu muitas 
coisas pessoais que fossem publicadas, mas eu 
acho que ela sabia ler e escrever, algo que não era 
muito comum nas mulheres da época.

Essa é uma seleção das poucas vezes que encontrei 
alguma referência da Nina ou algum texto dela 
saudando à sua madrinha Constantina Crespo, 
possivelmente filha da antiga dona da sua mãe. 
E outro felicitando o aniversário de uma amiga 
chamada Maria do Carmo.

Também encontrei uma frase de um colaborador do 
jornal que me deixou intrigado:

Comentário encontrado em 1916 sobre a jovem Nina Penny, 
o colaborador diz que “quase na pena se perdeu"... seria um 
apaixonado que ela não aceitou?



Nesse poema dedicado à amiga Nininha aparece 
a data de 23 de Agosto como aniversário. Essa 
Nininha poderia ser a Nina Penny, e quem sabe 
essa a sua data de aniversário?

Outra coisa curiosa, foi uma novela, publicada 
em partes durante muitos anos na A Alvorada, 
titulada "Nina, perfil de mulher". Eu desconfio que 
era uma homenagem à caçula da família. 

Nina era uma novela romântica encarregada a 
Álvaro Delfino. Tentei ler e entender a trama, mas 
infelizmente faltam exemplares para completar a 
história.



Constantina Crespo

Não posso afirmar com total certeza, mas acho que 
Constantina Crespo era filha da dona Francisca da 
Conceição Crespo e do senhor André Luciano Crespo, 
antigos propietarios da Clarinda.

Constantina foi chamada de tia por Nina Penny, 
que se fazia chamar por sobrinha no poema em sua 
homenagem. Revelando uma intimidade maior que de 
simples madrinha.

Constantina também foi madrinha do Zezé (José), 
primogênito do senhor Juvenal e da senhora Izabel 
Penny, e do Chinez (Cleobulo), o primeiro filho do 
senhor Durval e da senhora Maria Aldina.

O Aniversário da Constantina Crespo era no dia 28 de Outubro.

DECLARAÇãO

Sendo eu sabedora de que a Jovelina 
moradora da rua Marechal Deodoro n. 
1011 esteve em uma reunião envolvendo-
se com a minha vida, quando eu nunca 
achei pessoas sérias que se envolvese 
com a minha pessoa, fiquei admirada 
de tu teres língua tão comprida a ponto 
de se envolver comigo se tu nem se quer 
me conheces nem eu a ti, assim é que 
me obrigas a pegar a penna para dizer-
te que tu deves encurtar mais a língua 
e nem te envolveres comigo porque 
eu não me envolvo contigo nem com 
pessoa alguma, mas se continuares, 
então sim terei que me envolver 
contigo.

Constantina Crespo

Por essa época também aparece este texto publicado 
na Alvorada pela Constantina em que ela se defende 
de algum ataque ou fofoca feito pela Jovelina, 
moradora da rua Marechal Deodoro que em alguma 
reunião decidiu falar mal da Constantina, e nem 
era amiga ou conhecida dela.



Pedro Penny

Uma das intrigas que tenho é saber quem pode ser o 
senhor Pedro Penny. Aparece em várias publicações 
no Alvorada, tem o mesmo sobrenome, mas é tratado 
como amigo. A sua neta, Iné Silveira, felicita o 
aniversário do seu avô Pedro Penny com uma nota, 
e curiosamente outra nota para Aracy da Costa 
Ribeiro, que seria um dia a minha avó, mãe da minha 
mãe.

Quem seriam? Quem era Pedro Penny? Um irmão 
do senhor José Morena Penny? Um liberto da 
mesma família Penny original que “ficou” com 
o sobrenome? Filho de outra mulher? Um tio 
“distante”? 



Cidadão ativo 

Durval era um participante ativo do grupo Satélites 
do Progresso, uma sociedade que promoveu obras 
de teatro e espetáculos com temática negra, 
sempre visando o progresso da raça. Chegou a ser 
presidente da associação.

Provavelmente por influência do seu antigo chefe no 
Arauto, também foi um membro voluntário do Asilo 
para Órfãs São Benedito. 

Durval também foi nomeado membro de honra da 
Frente Negra Pelotense em 1930.

Coronel José 
Lucas Martins
Militar e político gaúcho 
que inspirou o grêmio 
recreativo, cultural e 
beneficente fundado por 
Durval e outros amigos.

Notícia da fundação do Gremio Recreativo Cultural Coronel " José Lucas Martins".
O presidente era o dr. Durval M. Penny, que também dava aulas de francês. Os 
grêmios organizavam bailes, e davam aulas de distintos 
temas para crianças e adultos. Também podemos ler 
o nome do seu filho Djalma Penny (Nesse acaso 
escrito Dejalma Penny) e o do seu irmão Juvenal 
Moreno Penny como tesoureiro.



Mãe Preta

A Alvorada tem uma comunicação regular com a 
cidade de Bagé. Um desses exemplos é o da Mãe 
Luciana. Luciana Lealdina de Araújo, conhecida 
popularmente como “Mãe Preta”, nascida em Porto 
Alegre no dia 13 de Junho de 1870 se muda a 
Pelotas em 1900. Conta a história que ela quase 
morreu de tuberculose, e promete a São Benedito 
ajudar as meninas órfãs no caso de salvar se. 
Luciana se cura e com a ajuda da elite pelotense 
fundou o Asilo de Órfãs São Benedito em 1901.

Conta na Alvorada que a Mãe Preta, por diferentes 
motivos abandonou o asilo de Pelotas e se mudou 
para Bagé onde fundou outro orfanato, desta vez 
para todas as raças e que foi muito popular na 
cidade e que funcionou até a sua morte em 1930. 
Nas páginas do jornal não deixam claro os motivos 
da mudança para Bagé, mas comentam o ambiente 
pouco favorável de Pelotas e os comentários 
maldosos de algumas pessoas como motivos 
principais da partida de Luciana para outra 
cidade, onde aparentemente foi melhor recebida. Em 
sua homenagem se pode encontrar uma rua e uma 
praça com o nome de Mãe Preta na cidade de Bagé.

Luciana Lealdina de Araújo
MãE LUCIANA OU MãE PRETA 

(1870-1930)



D. Luciana 
Lealdina de Araujo

Ha pessoas que nacém predestinadas para a pratica do Bem, 
sob o signodas virtudes teologicas: Fé, Esperança e Caridade.

D. Luciana Lealdina de Araujo foi uma delas. De humilde 
nacimento e pobre de recursos mas confiante an grandeza 
da sua Fé ei-la, de porta em porta, implorando a Caridade 
pública um óbulo na Esperança de formar um teto para orfãos 
desamparados.

Pelotas inteira assistiu essa Matrona de "cor" iluminada 
por grandiosos sentimentos, iluminada pela realização de 
um pensamento evangélico de doa-la com a assistência de um 
orfanato de sua raça, já que a raça branca tinha, como filha de 
Deus, um Asilo de Orfãs para ampara-la.

Tendo levado a efeito a efeito sua missão fundando o Asilo 
de S. Benedicto de Pelotas, e ainda sob espinhos de ingratidões, 
rotas as sandálias a palmilhar sarcasmos de uns e motejos 
incrédulos de outros, ei-la caminho de Bagé.

Na cidade fronteiriça arma sua tenda, robustece sua fé, e 
com os olhos fitos nas chagas de Jesus levanta o Orfantao "São 
Benedicto" irmandando duas raças, debaixo do mesmo patio de 
caridade, porquanto foi destinado a recolher e a edcar os orfãos 
pobres, do município sem distinção de cor ou religião.

Como prêmio a sua acrizolada abnegação que não foi 
esquecida como em Pelotas, fala bem alto em suas disposições 
gerais o art. 46 dos Estatutos do Orfanato São Benedicto: " 
Nos fundos do Orfanato São Benedicto fica uma modesta casa 
com frente para a rua General Osório em usufruto e moradia 
de D. Luciana Lealdina de Araujo enquanto viver, como 
homenagem e gratidão pelos relevantes serviços prestados pela 
mesma Senhora à benemerita instituição".

Para a geração nova de sua raça, que em sua totalidade a 
desconhece e não pode por esse motivo aquilatar da grandeza 
d'alma de tão humilde qanto religiosa Creatura, que foi o 
instrumento que a Providência indica para a fundação de dois 
orfanatos, tal qual cmo obra de S. Vicente de Paula, sumula 
do Bem e da Bondade que ha de ser lembrada enquanto houver 
orfãos desprotegidos e amparar, ela é e será um símbolo de 
Amor ante o qual a mocidade deve curvar-se, reverenciando 
os mais puros sentimentos que tão benemerita Mulher reuniu 
em seu coração, e que não desmentiram a sentimentalidade de 
afetos que a quatrocentos anos ao Brasil forma o apanagio da 
raça etiópica.

Coroemos estas linhas, em palida homenagem, com a 
publicação do clichê da venerada senhora, que se vê com dois 
orfãosinhos nos braços e com a transcrição da Ata de fundação 
do Orfanato de "S. Benedicto" de Bagé:

Mãe Luciana
Comemorando o 4˚ aniversário da morte da saudosa 

e benemerita fundaodra do Orfanato São Benedicto, 
Luciana Lealdina de Araujo, o generoso povo bagéense 
no dia 27 do mez p. p. compareceu a Matriz de S. 
Sebastião, onde foi rezada missa solene, reponso e 
sermão, em intenção aquela extinta, que tanto bem 
expalhou na terra.

Foi oficiante o Reverendo Monsenhor Costabile, 
estando o recinto cheio de fiéis que tomaram a 
Comunhão.

Após a missa o Monsenhor Costabile e Avelina, 
João, Januario, Marcos e Florentino e demais irmãos 
agredeceram a todos os presentes.

Assinar “ A Alvorada", é um dever que se impõe a todos os negros de conciência.

Mãe dos desvalidos
Quando tu vieste ao mundo, espalhando 

bem pela Terra, todos diziam que eras 
a mãe dos desvalidos. Vives, agora na 
lembrança de todos, e na saudade dos 
corações que te estimavam.

Não se separa, oh mãe Luciana, a 
distância da morte.

O teu nome está ligado, a memória 
daqueles que hoje te pedem a tua 
interferência junto a Deus, para salvar-nos 
no dia final da nossa vida !

M. Barbosa.

Acta Official
Da fundação do Orphanato «São 

Benedicto» de Bagé.
Sua fundação, fins do mesmo 

orphanato e estatutos aprovados 
devidamente legalizados pelas 
autoridades competentes:

Ildefonso Ribeiro, serventuario 
de Justiça do Officio de Notario do 
2o Cartorio e Official provisorio do 
Registro Especial desta cidade.

Certifico por me ser verbalmente 
pedido que revendo o livro sob o no 

1 de registro e títulos, documentos 
e outros papéis, nelle de folhas vinte 
e sete e sete verso, se encontra o 
registro do documento pedido, cujo 
teor «verbo adverbun» é o seguinte: 
Numero de ordem quarenta e dous.

Mez outubro dia dezenove – 
registro duma acta da fundação 
do Orphanato S. Benedicto, nesta 
cidade, extrahida da primeira folha, 
de um livro apresentado pelo revmo. 
Costabile Hypolito – Acta da 
fundação do Orphanato S. Benedicto.

No dia 1o de setembro de 1909 
(mil novecentos e nove) dia de N. S. 
da Consolação, depois de invocar o 
SSmo. Nome de Deus, o Sagrado 
Coração de Jesus, tendo celebrado a 
Sta. Missa assistida por muitos fieis 
cuja nota abaixo e numera, a pedido 
duma pobre e modesta mulher de côr, 
Luciana Lealdina Araujo, natural 
da cidade de Porto Alegre, lancei 
a benção e fundei o Orphanato S. 
Benedicto, destinado ao amparo de 

crianças desvalidas, especialmente 
de orphandade necessitada, ficou 
a novel instituição directamente 
ligada a Parochia de S Sebastião de 
Bagé, e sob a direção do Revmo. sr. 
Vigario, no que diz respeito a parte 
material do edificio e seus pertences, 
ficando entretanto a fiscalização 
e direção interna sob a vigilancia 
de sua benemérita iniciadora d. 
Luciana Lealdina de Araujo, que 
prestou compromisso, sobre os 
Santos Evangelhos, de nada resolver, 
mesmo na ordem interna da casa, 
sem ouvir o seu diretor espiritual, 
o Revmo. sr. Vigario da Parochia. 
Como recompensa à sua nobre 
iniciativa e trabalho, foi-lhe por mim 
conferido o título de benemérita 
fundadora, esperando ainda, muito 
de sua abnegação e trabalho, assim 
como do valioso amparo da caridade 
da população de Bagé, que sempre 
carinhosa e fartamente, tem sabido 
corresponder as humanitárias obras 
que florecem neste abençoado recinto 
do nosso querido Brasil.

Bagé, 1o de Setembro 1909.

Costabile Hyppolito, Vigario de Bagé.
Tenente coronel Oscar S. Martim 
Silveira.
Pedro A. Cunha.
Jorge Reis – Advogado
Geraldo da Silva Soares – Advogado.
João Fileto Corrêa.
Viriato Azambuja.
Reconheço verdadeiras as 8 
assignaturas, que ficam ao lado de si.

Transcorreu a 1 do corrente mais un 
ano, da fundação do util e piedoso 
estabelecimento, que a nossa saudosa 
e sempre venerada Luciana de 
Araujo, num rasgo eloquente de 
piedade e de sentimentalismo cristão, 
iniciou e fundou, com o apoio das 
criaturas que nesta terra servem a 
Deus. Orfanato São Benedito. Fez 
vinte e quatro anos, que a progressiva 
cidade de Bagé, principiou a cruzada 
bendita de recolher, plea imensa 
floresta da Desgraça, aquelas flores 

dispersas, que abandonadas e a 
mercé do Destino, desafiavam a 
misericórdia dos verdadeiros cristãos 
– as crianças pobres, Luciana toda 
devotada a causa do Senhor, não se 
conformando com a apatia dos que 
viam o próximo sofrer, sem soltarem 
dos seus olhos, uma lagrima, de 
Dor, apelou, a caridade pública e fez 
deste aoelo suscitar a grandiosa obra 
que hoje orgulha, eleva e enôbresse 
a alma virtuosa do bagéense. Ser 
piedoso é uma virtude. Nada existe 

fòra da Caridade. Rememorando 
a vida bemaventurada de Luciana, 
queremos felicitar o Orfanato São 
Benedito, que no conceito do povo 
gósa, na acepção mais expressiva dos 
vocábulos, de uma confiança e estima, 
inconfundível que nos faz afirmar, 
constituir uma verdadeira veneração. 
Gloria a inesquecível sacerdotisa do 
Bem e do Amôr. Luciana Lealdina de 
Araujo, e gloria ao jardim santificado 
da infância beneditina o Orphanato 
São Benedito.

Orfanato São Benedito<

Correio Elegante, Suplemento de Bagé.
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São Benedito

O Antigo Asilo de Órfãs, atual Instituto São 
Benedito, com sede na esquina da rua Félix da 
Cunha com a Praça José Bonifácio, na época da 
sua inauguração era um orfanato exclusivo para 
meninas de 0 a 14 anos, principalmente para 
meninas de raça negra. O asilo preparava as 
internas para serem boas esposas, ensinavam bons 
modais, etiqueta, música e manualidades.

Antonio Baobab foi secretário do asilo, e Durval 
Penny também participou da direção. O 

deputado negro Dr. Carlos Santos, foi 
orador no aniversário dos 50 anos 

da instituição, entre outras 
muitas personalidades que 

contribuíram na longa 
história do Instituto 

São Benedito.Carlos da Silva Santos 
(Rio Grande, 9 de dezembro 
de 1904 — Porto Alegre, 
8 de maio de 1989) foi um 
sindicalista, jornalista e 
político brasileiro, o primeiro 
negro a ser eleito presidente 
da Assembleia Legislativa do 
Rio Grande do Sul e a ocupar 
o governo do Estado do Rio 
Grande do Sul.

Mãe Luciana com as crianças e voluntárias do 
Asilo de Órfãs São Benedito.

Carlos Santos



Benfeitores

João Simões de Lopes Filho 
(VISCONDE DA GRAçA)

Um dos homens mais importantes e influentes na história 
da cidade. Grande benfeitor do Asilo de Órfãs São Benedito, 

da Santa Casa de Pelotas e responsável por grandes 
avanços no urbanismo da Princesa do Sul.

A história da cidade de Pelotas está cheia de 
benfeitores, a maioria no século XIX até a metade 
do século XX, coincidindo com os momentos de apogeu 
da economia local. A elite pelotense colaborou 
ativamente na fundação de um grande número de 
instituições que estão em atividade até hoje.

Foram muitos projetos e sociedades beneficentes. 
Estes são alguns poucos exemplos de poucas 
pessoas que tiveram a sua foto publicada nas 
páginas da Alvorada.

 Instituição Ano de Fundação

 Asilo Nossa Senhora da Conceição 1844
 Santa Casa de Misericórdia de Pelotas 1847
 Sociedade Portuguesa de Beneficência 1857 

 Asilo de Mendigos de Pelotas 1885
 Asilo de Órfãs São Benedito 1901



Augusto Simões Lopes
(FILHO CAçULA DO VISCONDE DA GRAçA)

Formado em direito, jornalista, intendente de Pelotas, 
benfeitor do Asilo de Mendigos, do Asilo de Órfãs São 
Benedito, da Santa Casa de Misericórdia, presidente do 

Grêmio Esportivo Brasil, Deputado Constituinte, Senador, 
entre outras ocupações e atividade públicas.

Antônio Joaquim DIas
Português, alfabetizado no Brasil, começou trabalhando 
de tipógrafo e fundou o Jornal do Comércio, e em 1875 o 
jornal Correio Mercantil, que figurou entre os principais 
periódicos de Pelotas no final do século XIX e começo do XX. 
Grande benfeitor do Asilo de Órfãs São Benedito, do Asilo 

de Mendigos, da Biblioteca Pública Pelotense.



Edmundo Berchon des Essarts
Médico de grande reconhecimento e avançado para o seu 
tempo, era especialista em câncer nessa época. De origem 
francesa, se casou com Antonia de Castro Chaves, neta de 
um grande charqueador. O casal foi benfeitor do Asilo de 

Órfãs São Benedito e da Santa Casa de Pelotas.

FIrmo SIlva Braga
Despachante e personalidade destacada da 

sociedade negra Pelotense. Participou da primeira 
direção do asilo como mordomo, e chegou a ser 

presidente do Asilo de Órfãs São Benedito em 1914. 
Muito presente nas páginas da Alvorada.



Pelotas é uma cidade à beira de um rio, húmida, 
muitas vezes com "fog". Muita gente sofre 
de problemas respiratórios, doenças como 
a tuberculose e a pneumonia eram motivo de 
falecimento constante naquela época. Outras 
doenças que afetaram a muita gente foram a 
sífilis e a gripe Influenza, causa de mortes 
registradas nas filas do jornal A Alvorada.

Durval se afasta para estudar medicina. 
Com muito esforço conseguiu o seu 
diploma estudando por correio no 
Instituto Nacional de Ciências no dia 

30/04/1914.

Em 1934 ele inaugura a sua 
primeira farmácia onde pode vender 
medicinas e dar consultas. Antes 
ele dava consultas na sua casa e 
também ia aos lugares necessitados 
oferecendo os seus serviços a 
qualquer hora, sempre amável e 
dedicado.

Doutor Durval



Durval com o tempo era chamado o 
“médico dos pobres”, lembrado com muito 
carinho por todos que tiveram a sorte de 
conhecê-lo pessoalmente. Chamavam ele 
assim porque ele aceitava qualquer coisa 
como pagamento, galinhas, ovos, frutas, 
ou o que estivesse ao alcance do paciente.

Inaugura outra farmácia 
em Capão do Leão e segue 
atendendo nos dois lugares 
e com os seus deslocamentos 
constantes a lugares 
necessitados.

O seu filho Djalma contava numa entrevista que o 
seu pai havia sido o primeiro negro em Pelotas em 
ter um carro, para poder atender nos povoados 
vizinhos à qualquer hora.

Eu imagino que eles também 
utilizaram o carro para a 
entrega do jornal.

Nessa curiosa nota vemos 
combinadas o anúncio da 
colação de grau de Aldrovando 
Sant'Anna em farmácia, e a 
notícia sobre um anel exposto 
em uma joalheria de Pelotas 
oferecido por amigos ao dr. 
Durval Penny no dia da sua 
formatura.

>
Anúncios no jornal A Alvorada 
do Dr. Durval M. Penny. 
É interessante que ele muda de 
endereço nesse tempo da rua 24 
de fevereiro n. 301 para a rua 
Marechal Deodoro n. 887



Recorte do jornal A Alvorada (1944) onde fazem 
um resumo da biografia de Durval Morena Penny. 

“O dr. Durval M. Penny, um orgulho da 
classe médica pelotense, completou no dia 30 
do mês p. passado, 30 anos de clínica.
O dr. Durval Morena Penny, é filho legítimo 
de José Morena Penny e Clarinda Crespo 
Penny, nasceu em Pelotas, aos 19 dias do mês 
de Janeiro de 1883.
Foi diplomado em medicina em 30 de Abril 
de 1914, pelo Instituto de Ciências Médica do 
Rio de Janeiro, pelo Decreto Federal 8659 de 
5 de Abril de 1911, e também amparado pelo 
Decreto Lei 5545, de 4 de Junho de 1943.
O ilustre médico, aqui residindo, iniciou sua 
clínica gozando sempre do maior conceito da 
população tanto desta como de outras cidades.
Como médico tem sido sempre humanitário, 
despido de ganancia e de vaidade, tem sempre o 
coração aberto na prática do bem; sua clientela 
foi e continua sendo elevadíssima.
Suas receitas eram aviadas nas farmácias 
daquela época: Siqueira, Popular, Caridade, 
Requião, Souza, Rolim, Barboza, Passos, 
Khautz, Central, Cossie(sic), Moderna, 
Avenida, Brusque e Salengue(sic).
Em 1921, Penny & Irmão, fundaram a 
farmácia denominada “Penny", onde 
trabalharam durante 22 anos. Tempos depois, 
devido as Leis, de não poder o médico ser 
proprietário ou socio de farmácia, foi esta 
firma extinta em 31 de Dezembro de 1942."Durval Moreno Penny



Rua Doutor Durval 
Nunes Penny

Em Pelotas o Doutor Durval Penny teve a honra de 
ser nome de uma rua, por alguma estranha razão 
colocaram o sobrenome Nunes na placa. Ninguém na 
família sabe explicar esse curioso fato.

A rua está no bairro Padre Reus, 
uma zona tranquila e bastante 
simples, ainda sem calçamento 
público, mas que tem uma igrejinha, 
um supermercado e uma escola 
pública, algo que faz da rua 
Doutor Durval uma das mais ativas 
na vida da comunidade.
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A Alvorada foi um jornal de publicação semanal, fundado pelos 
meus antepassados em Pelotas. A Alvorada circulou de maneira 
mais ou menos intermitente de 1907 até 1956. Se deixou de publicar 
em algunos momentos da história do país principalmente por 
motivos políticos e imposições legais. 

Esse livro é uma tentativa de contar parte da história de lutas 
e conquistas dos seus protagonistas e colaboradores a través 
das páginas dos exemplares disponíveis para consulta online na 
Biblioteca Pública de Pelotas e na Biblioteca Nacional do Brasil.

Com esse trabalho pretendo recuperar parte dessa memória 
para que não se perda no tempo e também para reivindicar as 
pessoas que trabalharam no jornal e as que apareceram nas 
suas páginas.

A história dos negros no Brasil foi contada em grande parte pelo 
poder vigente, sendo mais ou menos "realista" segundo a direção 
política do momento, e são poucos ainda os exemplos de histórias 
de negros contadas por negros.

A primeira parte está dedicada à Durval Morena Penny, 
primogênito de Clarinda e José M. Penny , e ao início do jornal e 
da imprensa negra no Brasil.


